
Circuito Histórico-Cultural e Ambiental
A vila de Aljezur é banhada pelas Ribeiras das Cercas e das Alfambras, as quais se juntam no centro da vila Envolvendo a zona urbana, o troço rural constitui uma zona de elevado interesse paisagístico e ambiental, 

formando a Ribeira de Aljezur. A extensa e fértil várzea que a atravessa é formada por um mosaico de associada à ribeira que percorre o vale até ao mar, desaguando na Praia da Amoreira.

diversas culturas agrícolas locais de qualidade como cereais, frutas e legumes, lembrando uma manta de 
A variante PR1.1 - Ribeira de Aljezur constitui uma alternativa ao troço urbano do lado nascente do 

retalhos. A batata-doce de Aljezur, produto de Indicação Geográfica Protegida, apresenta particular 
circuito, acompanhando a ribeira e permitindo o contacto com o ecossistema ripícola e com o ambiente 

destaque, pela importância que representa para a economia local, constituindo um produto com grande 
rural da várzea.

tradição, especificidade e qualidade.

Em ambos os casos (traçado principal ou variante), poderá executar o percurso na direcção aconselhada 
Aljezur ganhou notoriedade nos tempos da ocupação islâmica do al-Andalus, cujas influências são bem 

(que se inicia no Largo do Mercado, passando pelos Museus, Castelo, Ribeira e regressando à origem) ou 
evidentes por todo o concelho. Dividida pelas encostas de três cerros, apresenta um castelo alcantilado, 

na direção inversa.
um casario branco de traçado medieval, ruas e ruelas sinuosas e uma preservada cultura local.

Caso pretenda dispor de informação adicional sobre os vários pontos de interesse assinalados no mapa, 
No sentido de apoiar a divulgação deste património cultural e ambiental, a Câmara Municipal de Aljezur 

solicite o correspondente roteiro ou, se preferir, os audio-guias. No terreno, encontrará ainda sinalização 
coloca à disposição do visitante um percurso pedestre de pequena rota - PR1 AJZ - Circuito Histórico-

de apoio ao percurso e alguns painéis de interpretação.
Cultural e Ambiental de Aljezur - devidamente sinalizado e apoiado por este desdobrável, por um roteiro 

com informação detalhada sobre os diversos pontos de interesse e por áudio-guias de apoio à visita. O circuito articula-se com o percurso pedestre de grande rota - Rota Vicentina (GR11 E9), encontrando-se 

assinalados no mapa os troços coincidentes.
O traçado do circuito, que se apresenta no verso, inclui troços urbanos, no interior da vila, e outros rurais, 

nos quais é possível contactar com ambientes naturais inseridos no Parque Natural do Sudoeste Para mais informações, contacte:
Alentejano e Costa Vicentina. No total, são cerca de 4 Km de percurso, que poderá fazer em cerca de 2 

Câmara Municipal de Aljezur | Tel 282 990 010 horas, ao longo de todo o ano. Em época de chuvas, o troço em terra batida que contorna a vila, poderá 

encontrar-se enlameado, dificultando a sua utilização por quem não disponha de calçado apropriado.
Associação de Defesa do Património Histórico e Arqueológico de Aljezur | Tel 282 991 011

O troço urbano tem um caráter marcadamente histórico-cultural, passando em diversos pontos de 

interesse designadamente a Igreja da Misericórdia, o Museu de Arte Sacra, o Museu Antoniano, a Casa 

Museu Pintor José Cercas, o Museu Municipal - no qual poderá visitar a sala do Legado Andalusino, o 

Núcleo Arqueológico e o Núcleo Etnográfico - e o Castelo. Neste circuito é ainda possível aceder aos 

antigos locais onde existiram os padrões de amarração de barcos do Porto de Aljezur no período 

medieval, na ribeira de Aljezur, e imaginar a dinâmica que existiria na vila na altura em que esta ribeira era 

navegável e o porto constituía um importante ponto de entrada e saída de mercadorias. 

Largo do Mercado: ponto de início e término do percurso. Aqui encontra um painel informativo que o 

orientará na escolha a seguir (pode optar por seguir o percurso principal ou a variante deste percurso, 

que segue ao longo da Ribeira de Aljezur). Junto à ponte, encontra um painel em azulejos pintados à 

mão, onde poderá observar uma vista geral da zona histórica da vila de Aljezur, com as indicações dos 

locais de interesse histórico-cultural a visitar. 

Museu Municipal: Edifício do séc. XIX, composto por três espaços museológicos: 

O Legado Andaluzino - trata-se de um novo espaço de exposição permanente, que integra 

espólio proveniente de vários sítios do período islâmico arqueologicamente 

intervencionados no concelho. O conteúdo exposto inclui também um tesouro de moedas 

islâmicas  do séc. X - XI.

Núcleo de Arqueologia - apresenta importante espólio arqueológico Mirense (final da Idade 

Glaciária - 7000 anos a.C.), Neolítico Final/Calcolítico (3000-2500 anos a. C.) e Idade do Bronze 

(1200-900/800 anos a.C.). 

Núcleo de Etnografia - recriam-se ambientes tradicionais rurais, apresentando espaço com 

valioso espólio onde constam peças da etnografia aljezurense, tais como: a charrua, a carroça, 

os arados, bem como diversos utensílios utilizados na lide diária das atividades tradicionais.

Igreja da Misericórdia: Edificada no século XVI. Ficou danificada pelo terramoto de 1755, tendo sido 

reconstruída no século XVIII. Possui um singelo portal renascentista, que ostenta a data de 1577. O seu 

interior é também de uma grande simplicidade, com uma só nave e um pequeno e simples arco triunfal 

(Renascença).

Museu de Arte Sacra: Anexo à Igreja da Misericórdia, é um museu de temática religiosa que apresenta 

espólio proveniente da Igreja da Misericórdia, da Igreja Matriz e de várias ofertas e aquisições.

Museu Antoniano: Construção do séc. XVII, antiga capela de Santo António de Aljezur. Depois de 1809 

passou a servir de habitação, tendo sido adquirida pelo Município em 1995, sendo o museu inaugurado 

em 1998 dedicado a Santo António de Lisboa. 

Casa-Museu Pintor José Cercas: Do acervo da casa do pintor José Cercas (1914-1992), natural desta 

vila, constam peças de louças nacionais e estrangeiras, faianças, esculturas, arte sacra, valioso 

mobiliário de várias épocas, quadros e desenhos da sua autoria e outras pinturas de artistas nacionais.

Castelo de Aljezur: Erguido pelos árabes no séc. X e tomado pelos cristãos no séc. XIII, foi o último 

castelo a ser conquistado no Algarve. Embora tenha sofrido o desgaste do tempo, mantém a sua cerca 

amuralhada (séc. XIV) e duas torres. Daqui desfruta-se de uma magnífica vista panorâmica: a nascente 

sobre a imensa várzea de Aljezur e sobre a zona da Igreja Nova, a serra de Monchique e a poente sobre a 

zona dos Salgados, onde outrora se cultivava arroz e por onde serpenteia a Ribeira de Aljezur, vendo-se 

ao fundo a Praia da Amoreira.

Fonte das Mentiras: Localizada no troço rural do percurso, na base do contraforte oeste do cerro do 

castelo, constitui uma edificação de interesse histórico-cultural, tema de variadas lendas, associadas à 

tomada do castelo de Aljezur. 

Parque de Merendas: Junto à ponte, na zona norte do percurso - perto da antiga ponte de pedra - 

poderá fazer uma pausa no parque de merendas. Repare no painel aí existente dedicado à Mondadeira, 

alusivo à atividade que se exercia nas décadas de 30 a 50 do século XX, nos arrozais localizados no vale, 

na zona dos Salgados.

Antigo Porto de Aljezur: Rodeada de água, a vila de Aljezur teve, no período medieval, um porto onde 

podiam acostar embarcações até 130 toneladas, que amarravam nos diversos padrões que existiram 

então nas margens da Ribeira de Aljezur, nesse período navegável. Alguns desses padrões são 

referenciados ao longo do percurso em placas, designadamente na Rua de Lisboa e na Rua Dr. César 

Viriato de França, onde poderá encontrar azinhagas de acesso às margens da ribeira. Encontrará um 

painel alusivo ao Porto de Aljezur depois de passar a ponte pedonal, no Largo da Liberdade. 

Ribeira de Aljezur: No troço do percurso principal (PR1 AJZ) que percorre a ribeira pode observar-se a 

galeria ripícola, que apresenta freixos e salgueiros de grande porte, e sentir os aromas da flora 

mediterrânica que bordeja o caminho, ainda nos dias de hoje usada para fins medicinais, de acordo 

com saberes-fazer populares. A poente, poderá avistar a zona dos Salgados que acolhe a ribeira até ao 

estuário e sua foz, junto à Praia da Amoreira. Esta é uma zona interessante para os amantes da 

observação de aves, sendo possível avistar diversas espécies de avifauna migradoras e residentes, ao 

longo de todo ano. 

A variante do percurso principal (PR1.1 AJZ) percorre um caminho de terra batida que acompanha a 

linha de água, do lado nascente da vila. Na ponte localizada a Norte, pode observar-se a confluência 

das duas ribeiras, a de Aljezur e a do Areeiro que seguem daqui em direção ao mar. Neste troço o 

percurso acompanha a ribeira com proximidade e a sua galeria de choupos e amieiros, podendo 

observar-se espécies de fauna como a garça-vermelha,  a lontra - que, caso raro na Europa, se desloca 

até ao mar para se alimentar de pequenos crustáceos -, o cágado-mediterrânico, e o bem mais raro 

cágado-de-carapaça-estriada. Neste troço, aprecie a vista do casario que se estende pela encosta do 

cerro denominado de Cabeças, topónimo alusivo à lenda da conquista do Castelo de Aljezur. 
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